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APRESENTAÇÃO  
 

Os anais eletrônicos publicados reúnem as práticas inspiradoras apresentadas no I 

Seminário Internacional em Mentoria de Diretores Escolares: trocas de saberes e experiências 

entre pares. 

O Seminário Internacional de Mentoria de Diretores Escolares: trocas de saberes e 

experiências entre pares é um evento organizado pela Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar), por meio do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação, Subjetividade e Cultura 

(GEPESC) coordenado pela Profa. Dra. Maria Cecília Luiz, em parceria com a Secretaria de 

Educação Básica do Ministério da Educação (SEB/MEC).  

 O encontro possibilita que diretores escolares e representantes de Secretarias de 

Educação dos 27 estados brasileiros tenha espaço para refletir e debater sobre saberes e 

experiências práticas que tratem de assuntos atuais referentes à gestão escolar, assim como 

áreas afins. 

O Seminário realizado nos dias 27, 28 e 29 de junho de 2022, na modalidade híbrida 

(online e presencial), com o tema central ñMentoria de Diretores Escolaresò tem a finalidade 

de fomentar debates em torno de problemas e soluções a serem encontradas pelos diretores 

no âmbito educacional. O propósito está em, no atual cenário, proporcionar um ambiente em 

que se possa dialogar sobre experiências, com vistas a desenvolver ideias que agreguem 

conhecimento e contribuam para o fazer de uma metodologia nacional para a formação de 

Mentoria de Diretores Escolares. 

Após a mesa de abertura do Seminário, compôs-se a mesa de debate ñFormação de 

diretores escolares: projeto men toria e cooperação em gestão escolarò, composta pelos 

participantes José Roberto Ribeiro Junior da Secretaria de Educação Básica do Ministério da 

Educação (SEB/MEC) e Profa. Dra. Maria Cecília Luiz coordenadora da Formação do 

Mentoria de Diretores Escolares tem o objetivo de apresentar a trajetória da formação de 

Mentoria de Diretores escolares, com a concepção de uma metodologia para a formação. 

Composição de duas mesas internacionais, ambas na modalidade online, uma 

intitulada os ñEducação ou Barbárie: o ensino entre a aventura humana e a prática 

quotidiana ò, com o palestrante Prof. Dr. Bernard Charlot (Fran­a), professor em®rito da 

Universit® Paris 8, e outra intitulada ñO diretor no contexto do agrupamento de escolas na 

realidade portuguesa: que gestão democrática é esta?ò, com a palestrante Profa. Dra. 

Fernanda Martins da Universidade do Minho ï Instituto da Educação ï Departamento de 

Ciências Sociais da Educação, em Portugal. 
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A mesa de debate presencial do dia 28 de junho, composta pelos dez diretores que 

representaram os dez estados (PA; RO; PE; CE; RN; GO; MT; RJ; SP e SC) que participaram 

do Projeto Piloto de 2022, da formação de Mentoria de diretores escolares, 

intitulada  ñCompartilhamentos e pr§ticas entre paresò. As temáticas discorridas foram 

elencadas pelos diretores. 

A segunda mesa de debate presencial, com o t²tulo de ñPor uma escola-outra: os 

saberes da escola em açãoò, composta pelos participantes Fernando Gomes de Moraes 

(Secretário Municipal de Educação de Hortolândia/SP); Lia Carolina de Ol iveira Barbosa; 

Eusaquia Menezes de Souza; e Fabiana da Silva Santos Rodrigues (Profissionais da educação 

municipal de Hortolândia/SP).  

A terceira mesa de debate presencial, com o t²tulo de ñO eu e os ñn·sò nas rela­»es 

escolares: da autoliderança à mentor ia de diretores escolaresò, composta pelos palestrantes 

Prof. Dr.  Anderson Severiano Gomes, Profa. Me. Thalyse Santana de Silva e Profa. Me. 

Cristina Lobato.  

 

 

Desejamos uma boa leitura! 

As Organizadoras, 

São Carlos, 2022. 
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RELAÇÃO COM O SABER: UMA PERSPECTIVA CONCEITUAL  
 

Maria Cecília Luiz 
Rita de Cássia Rosa da Silva 

 

Este texto traz a perspectiva de pensar a importância da Relação com os Saberes 

(CHARLOT, 2000), partindo do pressuposto de todo o ser humano aprende, o tempo todo... 

Por isso, todos nós passamos a vida aprendendo, pois cada vez que temos um novo desafio, 

procuramos soluções com saberes que já possuímos ou buscamos novas aprendizagens.  

Por julgarmos pertinente este saber, fizemos um pequeno esboço da teoria da Relação 

com o Saber, com vistas a esclarecer alguns conceitos. A teoria da Relação com o Saber 

apresenta uma proposição positiva, principalmente, em situações em que existam 

dificuldades de aprendizagens, pois busca explica­»es, um olhar para ño que aconteceuò e n«o 

para ño que faltouò, sendo essa forma de leitura antes de tudo, uma postura epistemol·gica e 

metodológica (CHARLOT, 2000; 2007).  

Charlot (2000) nos propõe uma sociologia do sujeito que estabelece uma perspectiva 

de que toda a relação de mim comigo mesmo, passa pela minha relação com o outro. Charlot 

(2000, p. 38) afirma que ña experi°ncia escolar ® a do sujeito e uma sociologia da experi°ncia 

escolar deve ser uma sociologia do sujeitoò. Segundo Charlot: (...) ñpode-se, se assim se quiser, 

conservar essa definição, sem esquecer, no entanto, que a relação com o saber é um conjunto 

de relações e, não, uma acumulação de conteúdos psíquicos, e estendendo-se a definição para 

além do saber-objeto e da escolaò (2000, p. 80, grifos nossos). 

De forma simplificada, podemos afirmar que a Relação do Saber é entendida como a 

relação entre diferentes aspectos, que leva o sujeito a aprender sobre a sociedade e o ambiente 

em que está inserido, através de suas relações com o mundo, com os outros e consigo mesmo. 

Dentre as diferentes defini­»es (advinda do pr·prio Charlot), adotamos para este texto: ñA 

relação com o saber é a relação com o mundo, com o outro, e com ele mesmo, de um sujeito 

confrontado com a necessidade de aprenderò (CHARLOT, 2000, p. 80).  

 

RELAÇÃO EPISTÊMICA, DE IDENTIDADE E SOCIAL COM O SABER  

 

A relação epistêmica com o saber é antes de tudo uma relação com o aprender, ou seja, 

aprender é passar da não-posse a posse, da identificação de um saber virtual a sua apropriação 

real (CHARLOT, 2000). Com isso, parte-se do princ²pio de que o ñaprenderò tem significados 
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diferentes para os sujeitos, ou seja, aprender não significa a mesma coisa para todos 

(CHARLOT, 2000; LIRA, 2015).  

Segundo Lira (2015, p. 59) entender a relação epistêmica que um sujeito possui com o 

saber é compreender a natureza da atividade que se denomina ñaprenderò para esse sujeito. 

Assim, Charlot destaca três maneiras de relação epistêmica com o saber que são a relação com 

um saber-objeto, a relação com o saber executada pelo corpo e a relação com um dispositivo 

relacional. 

Para Charlot (2000), a relação com um saber-objeto ocorre quando o aprender 

apropria -se de um objeto virtual, no caso, o saber encarnado em objeto empírico (livros), 

abrigado em locais (escola), possuído por sujeitos que já percorreram o caminho (docentes). 

Assim, aprender ® ent«o ñcolocar as coisas na cabe­aò, ® a atividade de apropria­«o de um 

saber que não se possui, mas que sua existência está depositada em objetos, locais e pessoas. 

Já a relação com o saber executada pelo corpo, ocorre quando o aprender pode ser 

também a dominação de uma atividade ou capacidade de utilizar um objeto de maneira 

pertinente, ou seja, ñN«o ® mais passar da n«o-posse a posse de um objeto (o ñsaberò), mas, 

sim, do não-domínio ao domínio de uma atividade. Esse domínio se inscreve no corpoò 

(CHARLOT, 2000, p. 69). Dentro dessa perspectiva, ño corpo ® um lugar de apropria­«o do 

mundo, um conjunto de significações vivenciadas, aberto a situações reais, mas também 

virtuaisò (CHARLOT, 2000, p. 69). Charlot (2000) chama esse processo epist°mico em que o 

aprender é o domínio de uma atividade engajada no mundo de imbricação do Eu na situação.  

E por fim, a relação com um dispositivo relacional ocorre quando o aprender está sob 

a forma de domínio de uma relação com o outro, através de atividades como mentir ou ajudar 

alguém; e de uma relação consigo mesmo, através de atividades como persistir (CHARLOT, 

2000; LIRA, 2015). Neste caso, como no caso anterior, segundo o autor: 

 
aprender é passar do não-domínio para o domínio e, não, constituir um saber-objetoò. 
Aprender nessa perspectiva significa, então, entrar em um dispositivo relacional, 
apropriar -se de uma forma intersubjetiva, garantir um certo controle de seu 
desenvolvimento pessoal, construir de maneira reflexiva uma imagem de si mesmo 
(CHARLOT, 2000, p. 70).  
 

Charlot (2000) nos mostra que toda a relação com o saber apresenta uma dimensão 

epistêmica, como relação de um sujeito com o seu mundo e com uma forma de apropriação 

do mundo. Com isso, a relação de identidade com o saber é aquela em que o processo de 

ñaprenderò constitui uma constru­«o de si mesmo, uma constru­«o da identidade do sujeito 

em que 
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Aprender faz sentido por referência à história do sujeito, às suas expectativas, às suas 
referências, à sua concepção da vida, às suas relações com os outros, à imagem que 
tem de si e à que quer dar de si aos outros. Toda relação com o saber é também relação 
consigo pr·prio: atrav®s do ñaprenderò, qualquer que seja a figura sob a qual se 
apresente, sempre está em jogo a construção de si mesmo e seu eco reflexivo, a imagem 
de si (CHARLOT, 2000, p. 72). 

 

Segundo Lira (2015), essa concepção levou Charlot a assumir uma postura na qual a 

educação deveria ter como objeto os processos que levam o sujeito a adotar uma Relação com 

o Saber, ao invés de apenas processos de acumulação de conteúdos intelectuais. É diante da 

construção da Relação com o Saber que o outro mantém um papel de extrema importância 

diante de sua atuação.  

No que se refere à relação social com o saber, Lira (2015, p. 61) apresenta que essa 

ñexprime as condi­»es sociais do indiv²duo e as rela­»es sociais que estruturam a sociedade 

na qual esse indiv²duo est§ inseridoò. Charlot (2000, p. 73) enfatiza que  

 
Não há relação com o saber senão a de um sujeito. Não há sujeito senão em um mundo 
e em uma relação com o outro. Mas não há mundo e outro senão já presentes, sob 
formas que preexistem. A relação com o saber não deixa de ser uma relação social, 
embora sendo de um sujeito. 

 

Charlot (2000) ressalta duas perspectivas importantes dentro da relação social com o 

saber. A primeira é o fato de que a análise da relação social com o saber não deve ser feita 

separadamente da análise das dimensões epistêmicas e identitárias, mas sim, por meio delas. 

A segunda é que, essa análise deve ocupar-se de histórias sociais, e não somente de posições 

ou trajetórias do sujeito, aqui entendidas como deslocamento entre posições. Charlot (2000, 

p. 74) enfatiza que ña quest«o em debate ® a do aprender como modo de apropria­«o do 

mundo e, não, apenas, como modo de acesso a tal ou qual posi­«o nesse mundo.ò 

Lira (2015), ressalta que a respeito da construção de si através do outro, a teoria da 

relação com o saber de Charlot (2000) adota uma postura epistemológica, na qual o sujeito é 

concebido como um ser inacabado. Assim, o sujeito nasce inacabado, mas, a partir do 

momento em que está inserido no mundo habitado por seres humanos, esse mundo lhe 

proporciona um patrimônio o qual sua apropriação irá torná -lo também um ser humano 

(CHARLOT, 2000; LIRA, 2015).  

 

INFORMAÇÃO, CONHECIMENTO E SABERES: QUAIS DIFERENÇAS?  

 

Na teoria da relação com o saber existe a diferença entre informação, conhecimento e 

saber, e essas diferenças precisam ser compreendidas. O conhecimento é o resultado de uma 

experiência pessoal que está ligada a uma atividade de um sujeito, que é provido de qualidades 
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afetivo-cognitivas, e como tal ® intransfer²vel, e est§ ñsob a primazia da subjetividadeò. J§ o 

saber é uma informação de que o sujeito se apropria, sendo que nesse ponto de vista, é 

tamb®m conhecimento desvinculado do ñinv·lucro dogm§tico no qual a subjetividade tende 

a instalá-loò (CHARLOT 2000, p. 61).  

Vianna (2003) e Silva (2021), ao apresentarem as distinções entre informação e saber, 

pautados em Charlot, e indicam que tanto a informa­«o quanto o saber est«o ñsob a primazia 

da objetividadeò, ou seja, est«o fora do sujeito e podem ser armazenados em dispositivos ou 

bancos de dados, de maneira que podem ser transmitidos através de materiais como livros e 

outros tipos de publicações. Porém, o saber distingue-se da informação porque traz a marca 

da apropriação pelo sujeito, aproximando-se assim da noção de conhecimento.  

Para Charlot (2000, p. 61), ño saber ® produzido pelo sujeito confrontado a outros 

sujeitos, ® constru²do em ñquadros metodol·gicosò. Pode, portanto, ñentrar na ordem do 

objetoò; e torna-se, ent«o, ñum produto comunic§velò, uma ñinforma­«o dispon²vel para 

outremò. Para Silva (2021, p. 100), com base na teoria de Charlot, o que difere a informa­«o 

do saber é a produção de sentido que o sujeito estabelece sobre a informação, uma vez que 

esta permite ao sujeito produzir ou não sentido sobre ela, e nessa perspectiva, o sujeito produz 

saber. 

Outro fator importante, em relação a distinção entre informação, conhecimento e 

saber, com base em Silva (2021), é que na atualidade esses três termos têm sido 

compreendidos como sendo a mesma coisa, com minúsculas diferenças. Isso se dá pelo fato 

de que, com as tecnologias de informação e comunicação a qual temos acesso atualmente, 

esse entendimento sobre informação, conhecimento e saber vem se instaurando pela rapidez 

e o volume com que as informações são disseminadas, sendo esses os critérios que levam a 

compreensão de que tudo é a mesma coisa, o que tem atribuído algumas confusões entre 

alunos, professores e demais profissionais da escola. 

Segundo Dieb (2009), a teoria de Charlot nos mostra que todos somos capazes de 

aprender, uma vez que estamos em constante busca por novas formas de pensar e agir. O 

autor, também, afirma que, para Charlot,  por meio da aprendizagem, realizamos 

determinadas práticas, e estas nos possibilitam novas apropriações de saberes, o que nos 

levam ao sentimento de segurança e capacitação para agir sobre os diversos fatores dispersos 

na sociedade e no mundo.  

Nesse aspecto, com base na teoria de Charlot, é neste movimento complexo e 

inacabado que o sujeito se constitui através da relação consigo mesmo, com os outros e com 

o mundo, e surge o desejo de aprender. É esse desejo que impulsiona o sujeito ao ato de 
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aprender e consequentemente na direção do saber, uma vez que esse sujeito é colocado na 

direção do que o atrai, concretizando assim, através da interiorização, o que era uma simples 

realidade externa. O movimento para o aprender é aquele induzido pelo desejo, devido ao fato 

da incompletude do homem, uma vez que se o sujeito se tornar algo completo e acabado, ele 

deixa de ser um sujeito e passa a ser um objeto. Por meio do desejo de aprender que o autor 

apresenta os conceitos de mobilização, atividade e sentido. 

O conceito de sentido na teoria de Charlot propõe uma definição na qual são 

considerados três aspectos nos quais destaca-se o que é significante ou tem sentido, o que 

produz inteligibilidade sobre algo, e o que aclara algo no mundo. De maneira sucinta, Charlot 

(2000, p. 56) define para sua teoria que ño sentido ® produzido por estabelecimento de 

relação, dentro de um sistema, ou nas relações com o mundo ou com os outros. Proponho-

me, ainda, dando mais um passo à frente, sublinhar que esse sentido é um sentido para 

algu®m, que ® um sujeitoò. Segundo Charlot (2000, p. 57): 

 
Finalmente, vale destacar que a questão do sentido não está resolvida de uma vez por 
todas. Algo pode adquirir sentido, perder seu sentido, mudar de sentido, pois o próprio 
sujeito evolui, por sua dinâmica própria e por seu confronto com os outros e o mundo. 

 

O sentido n«o ® est§tico, ñquando o significado das a­»es, das atividades e dos signos 

são apropriados pelos sujeitos envolvidos no contexto, eles passam a atribuir a essas ações 

correlatas ao seu significadoò (p. 25). 

A proposta do texto não seria analisar os saberes dos diretores escolares, mesmo 

porque isso ultrapassaria o espaço que temos neste Anais de evento, mas podemos considerar 

que a Relação com o Saber dos diretores compreende certa complexidade, muitas vezes, na 

prática pedagógica essa relação com os saberes se entrelaça entre um saber acadêmico, um 

saber fazer ou relacional. O que se percebe é que no cotidiano escolar, os diretores respondem 

à medida daquilo que vivenciam, por isso analisar a relação de um sujeito com o saber é 

entender as relações epistêmicas, sociais e identitárias no processo de aprendizagem, um 

complicador para quem analisa, pois este processo não acontece de maneira fragmentada. 

Geralmente, a relação com os saberes dos diretores escolares está relacionada aos 

desafios diários enfrentados na rotina pedagógica, com probabilidade de acontecer de várias 

formas e em distintos contextos, principalmente, devido a diversidade das escolas brasileiras. 
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COMPARTILHAMENTO E PRÁTICAS ENTRE PARES  
 

A partir de uma mesa de debate foram estruturados textos de diretores representando 

os dez estados (PA; RO; PE; CE; RN; GO; MT; RJ; SP e SC) que participaram do projeto 

piloto de 2022, da Formação de Mentoria de Diretores Escolares, com a intenção de dar voz 

as suas narrativas. A intenção foi de oportunizar a fala e escrita desses diretores e do que 

representou para cada dupla esta formação. A decisão de elencar os tópicos aqui discorridos 

foram dos próprios diretores, assim como a forma colaborativa como iam desenvolvê-los.  

 

 

MENTORIA DE DIRETORES NA PRÁTICA  

 
Geraldo Márcio da Silva (GO) 

Plícia Maria de Negreiros Felix Albuquerque (RN) 
 
Este texto teve o propósito explanar como foi organizada a mesa de debates e de 

vislumbrar o que significou participar da formação de Mentoria de diretores na prática. Esta 

formação na prática ocorreu entre o período de agosto 2021 até junho 2022, uma proposta 

que deu ênfase em processos de aprendizagens, sem descartar os resultados, com ações que 

garantissem: ouvir e respeitar os outros; compreender perspectivas e alternativas de cada 

participante; desafiar e questionar; negociar pontos de vista; e manter sujeitos e grupos 

coesos como um todo. 

A formação de Mentoria de diretores buscou pensar gestão escolar com prioridade em 

interesses coletivos, proporcionar um espaço de acolhimento e de respeito entre os pares, com 

trocas de experiências, vivências e aprendizados. Houve aprimoramento de teorias e práticas 

por meio de um processo interativo e dinâmico entre diretores escolares, partindo do 

princípio de que é importante que o diretor efetive o pedagógico na escola, que saiba se 

relacionar, mas que, também, participe continuamente de um sistema formativo com 

especificidades que o auxilie diariamente em suas tarefas práticas.  

Neste contexto, a formação na prática, nos aproximou das diversas realidades dentro 

da educação pública e envolveu os diretores a partir do seu contexto de história de vida, fator 

que se apresentou como ponta pé inicial para a compreensão da função social na qual 

estávamos atuando.     
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Em meio às atividades desenvolvidas foi possível conhecer as escolas dos diretores 

participantes por meio  de documentos legais (Projeto Político Pedagógico ï PPP) e suas 

práticas diárias em um contexto de encontros coletivos. Compreender o olhar dos sujeitos 

sobre os desafios inerentes às diversas realidades e de que forma estes pensam as 

possibilidades de ações capazes de sanar as dificuldades e possibilitar a construção do plano 

de mentoria que nos auxiliasse nas ações em curto, médio e longo prazo. 

A abordagem metodológica enfatizou o respeito à diversidade, o reconhecimento de 

todos os profissionais da educação, estudantes e familiares. O foco estava em contribuir para 

benfeitorias nas práticas da gestão escolar; reestruturação de ações e de soluções de 

adversidades que ocorrem no exercício da função ou cargo do diretor, com o propósito de 

atender a principal função da escola: melhoria no processo e no desenvolvimento do ensino e 

aprendizagem dos estudantes. 

Todo esse percurso foi vivenciado em meio às dificuldades inerentes a função de gestar, 

permeado por dificuldades de acesso à tecnologia, falta de disponibilidade de tempo, cansaço 

físico e abalo emocional. Os encontros semanais possibilitaram apoio, palavra amiga, 

direcionamentos e a certeza de saber que não estamos sozinhos e temos diversas 

possibilidades de encontrar caminhos possíveis para enfrentar nossos desafios diários.  

Aprendemos juntos o que ® ñser diretorò sem perder a nossa identidade. O gestor 

durante a prática na formação passa a refletir sobre o esforço humano, a diversidade e isso 

requer um grande esforço para entender e praticar o sentido da coletividade. 

Hoje, carregamos o diário de mentoria, um simples caderno com valiosas anotações e 

reflexões, questionamentos, exemplos, teoria e prática, um instrumento que vai me servir de 

base por todo o caminho como educador(a), com a certeza de que podemos ser 

multiplicadores de um grande aprendizado construído no coletivo das nossas ações. 

 

 

O QUE FOMOS E O QUE SOMOS: NARRATIVAS DE DIRETORES  

 
Káthia Maldaner Araujo (RO)  

Anderson Domingos da Silva (MT) 
 
Este texto teve como propósito refletir sobre quem somos como diretor(a) de escola e 

o que nos motiva. Para tanto, fazemos um relato da participação no curso de mentoria, do 

qual nos fez rever o verdadeiro papel de ¨Ser Gestora¨, um momento de aprendizado na troca 

de experiências e saberes, proporcionando um olhar sobre os nossos trabalhos na escola, de 
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como podemos melhorar, transformar, compartilhando com outros gestores que vivem essa 

realidade. 

Essa troca é fundamental para energizar, inspirar e compartilhar angústias, medos e 

alegrias do nosso ambiente escolar, pois podemos encontrar soluções para os desafios de 

forma mais colaborativa e participativa.  

A formação de mentoria de diretores contribuiu para o aprimoramento na gestão 

administrativa, financei ra (com participação do conselho escolar ativo), e pedagógica na 

escola. Visto que, queríamos estar por dentro de tudo, centralizando todas as ações, não 

dando a devida autonomia aos coordenadores, professores e grêmio estudantil. A formação 

nos ajudou a descobrir a importância da cultura colaborativa, a necessidade de que os 

objetivos da escola sejam coletivos e não da gestão; a ciência de que cada membro é 

importante nesse processo. Precisamos rever e reaprender os saberes que um gestor precisa 

ter, como: comunicação clara e objetiva, escuta ativa, motivação da equipe, empatia, 

negociação coletiva, resiliência, atitude prepositiva, visão estratégica, coerência e 

perseverança e principalmente, estabelecer uma relação de confiança para sabermos onde se 

quer chegar e como chegar. 

Um líder auto motivado possui planos bem definidos. Começamos a planejar o 

trabalho e traçar a participação de todos de forma igualitária e justa, criando uma sensação 

de segurança. Estamos desenvolvendo a proatividade, não nos deixando abater pelo 

comodismo e pela apatia, tentando ser eficiente e estimulando a equipe escolar. 

Aprendemos que liderar é diferente de autoritarismo ou de poder; que buscar soluções 

em conjunto e instigar as pessoas ao meu redor a explorarem suas potencialidades é muito 

importante. £ essencial que tenhamos a capacidade de dizer no que ñeuò e a ñminha equipeò 

podemos melhorar... e nesse momento o feedback se faz necessário. 

Ter empatia, se colocar no lugar do outro, tentando entender o seu lado e seu ponto de 

vista. Ouvir e buscar soluções que acabe com a insatisfação de ambas as partes conflitantes. 

Ter uma negociação coletiva, negociar e delegar as tarefas de forma segura, mostrando 

confiança e respeito pelo trabalho da equipe, mas, sem esquecer de controlar e acompanhar 

de perto o desenvolvimento de cada ação. 

Como gestor Escolar, aprendemos que tenho que encarar o ato de planejar como algo 

contínuo, gradativo, flexível e responsável, ou seja, ser uma líder que não busca apenas o seu 

desempenho no futuro, mas sim no presente. Estes saberes que no nosso dia a dia, no apagar 

de incêndios, de responder as demandas da Secretaria, eram deixados de lado. 
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Aprendemos que junto a equipe escolar, tenho que elencar a prioridade, pois será que 

vale a pena resolver tantas coisas pequenas todos os dias, no lugar de uma maior que 

impactará todas as outras? Descobri que cada um da comunidade escolar tem que se sentir 

pertencente a este lugar, pois só assim se sentirão comprometidos. 

Muitas mudanças pedem um passo atrás, uma pausa, uma reflexão, para voltarmos 

com o ritmo certo. O tempo é uma ferramenta preciosa e deve caminhar ao nosso favor; 

portanto tivemos que elencar prioridades, definir objetivos permitindo que cada funcionário 

desenvolva sua autonomia com compromisso e responsabilidade com a instituição. Deixar de 

ser o que a gestão quer, definiu, e passar a ser de toda comunidade escolar. 

Por fim, perguntamos: Como conseguimos ser diretora até agora? Confesso que o senso 

de incapacidade reinava no final de cada ano, quando o PPP, aquele documento bonitinho, 

com pensamentos de autores famosos, que falava de uma escola dos sonhos... não eram 

alcançados, pois não haviam objetivos comuns, ações que realmente comtemplavam os 

desafios real da escola, não eram pensados coletivamente. O senso de que nada sabemos e o 

que aprendi na mentoria, mudou completamente, o que nos levou a refletir, dar significado 

ao verdadeiro sentido de ¨ser gestor¨ em sua plenitude. Não está sendo fácil, mas quem disse 

que seria? Mas faz se necessário essa mudança. No contexto atual, não existe mais espaço 

para a escola mesma. Na formação de mentoria nós pudemos ver e identificar questões com 

a prática do outro, uma oportunidade que trouxe um sentimento de pertencer a um meio: o 

de ser gestor escolar. 

A pergunta mote para este evento foi: como eu fui e como sou diretor com a mentoria 

de diretores? O que me move para continuar? 

Fomos tentados pela psseudossegurança de uma (auto)narrativa, já que o estudo de 

trajetórias de vida ï profissão de professores ï, talvez fez ignorar a imensa tradição que 

existe entorno dessas questões que remontam, no mínimo, à Grécia antiga, sem mencionar 

outras culturas. Obviamente, não podemos tocar questões profundas em seis minutos de fala, 

talvez não pudéssemos em seis horas, devido ao grau de erudição que, infelizmente, não 

tenho. 

Pensar como fomos, como somos diretor? Entendo que a questão exige dois esforços: 

(1) um esforço da memória (para lembrar como hoje existe um diretor que não existe mais) e 

(2) de auto inspe­«o (para perceber o que passou pela transforma­«o do ñrio de Her§clitoò 

não chegou do outro lado). Esse trabalho é quase o enigma da Esfinge: Decifra -me ou te 

devoro!  










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































